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Guardião da memória
Música celebra
Festas de
Agosto

Com música e letra de Aristônio Canela, interpre-
tação de Leila Britto e arranjos, captação, mixagem
e masterização de Saulo Leony, a canção “Guerrei-
ros de Luz” nasce como uma homenagem à cultura
e à memória de Montes Claros. A composição utili-
za elementos presentes no universo das Festas de
Agosto para construir uma narrativa marcada pela
fé, pela musicalidade e pela identidade do sertão.
PÁG. 08

Nos primeiros sete meses de 2026 foram registra-
dasem Montes Claros cercade 1500pessoas atendi-
das por picada de escorpião. O número assusta e
acende um alerta, já que especialistas esclarecem
que o aumento das temperaturas aliada a lotes va-
gos transformados em locais para despejo de entu-
lho podem colaborar para o aparecimento dos ani-
mais. PÁG. 04

Memorial do Coope-
rativismo foi estrutu-
rado como uma expe-
riência de memória,
pesquisaeeducação.O
projeto reúne investi-
gação histórica, entre-
vistas com persona-
gens que participaram
da construção da Cre-
dinor, curadoria de
acervo, arquitetura,
mobiliário sob medi-
da, recursos audiovi-
suais, tecnologia inte-
rativa,acessibilidade e
organizaçãodeconteú-
do digital. Espaço foi
criado para preservar
ahistóriadacooperati-
va.PÁG. 05

Alerta para
escorpiões

Uma interrupção programada pela Cemig no for-
necimento deenergia elétrica na UPA do Chiquinho
Guimarães levou ao fechamento da unidade, dei-
xando a população desassistida. Mesmo tendo sido
programada, o município não conseguiu se plane-

jarpara evitara interrupçãodos atendimentos, atra-
vés, por exemplo, da utilização de um gerador. Nas
redes sociais, população questionou a falta de com-
prometimento do município com a saúde e apontou
prejuízos para quem precisou dos serviços. PÁG. 03

UPA do
Chiquinho sem
atendimento
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PÁG. 07

tempoquente e úmido leva a proliferação

Mesmocom interrupção programada, prefeitura não conseguiumanterUnidade de Saúde funcionando

Construção do acervo envolveu busca e estudo dedocumentos históricos

Montes Claros
recebe, entre os dias

19 e 21 de agosto,
oficinas gratuitas
promovidas pelo
Grupo Galpão.
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Opinião

* Bruno Evangelista,

O crescimento do e-commerce tem
ampliado a demanda por entregas em
regiões fora do eixo Sul-Sudeste, espe-
cialmente no Norte e Nordeste. Embo-
ra essas áreas ainda representem uma
parcela menor do mercado, com 7%
das vendas online concentradas no
Nordeste e 1,3% no Norte, enquanto o
Sudeste responde por mais de 70% do
total, segundo o Observatório do Co-
mércio Eletrônico Nacional, essa ex-
pansão cria oportunidades significati-
vas para empresas que investem em
operações adaptadas às necessidades
locais.

Distribuir produtos em regiões
mais distantes exige planejamento de-
talhado e soluções sob medida. Estra-
das com condições variadas, menor
densidade de centros de distribuição
e rotas mais longas tornam necessá-
rio combinar tecnologia, processos efi-
cientes e parcerias estratégicas. Essas
dificuldades, no entanto, não preci-
sam ser barreiras. Com o planejamen-
to adequado, é possível realizar entre-
gas rápidas, seguras e com custos com-
petitivos, atendendo a um público
crescente e geograficamente diversifi-
cado.

Um dos fatores essenciais para o su-
cesso é a construção de parcerias lo-
cais. Transportadoras regionais tra-
zem conhecimento profundo sobre ro-
tas, logística urbana e particularida-
des de cada mercado, enquanto plata-
formas digitais e sistemas de rastrea-
mento proporcionam visibilidade em
tempo real, integração de estoque e
previsibilidade nas entregas. Solu-
ções de carga fracionada permitem
otimizar a distribuição de pequenas
remessas, reduzindo custos e aumen-
tando a frequência de entregas em ci-
dades menores.

A tecnologia desempenha papel cen-
tral nesse processo. Ferramentas de
roteirização e análise de dados permi-
tem ajustar operações de acordo com

a demanda, evitando gargalos e me-
lhorando a experiência do cliente. A
automação de processos internos
combinada com monitoramento con-
tínuo garante que cada entrega seja
eficiente e confiável mesmo em locais
com infraestrutura mais limitada.

O resultado é um ecossistema de lo-
gística mais inclusivo que conecta pro-
dutos e consumidores de maneira efi-
ciente em todo o país. Ao investir em
planejamento, tecnologia e parcerias
estratégicas, empresas podem trans-
formar regiões historicamente mais
carentes de operações em mercados
com alto potencial de crescimento,
oferecendo serviços de qualidade e
abrindo novas oportunidades para o
comércio eletrônico.

A expansão do e-commerce para
além do eixo Sul-Sudeste representa
mais do que um desafio logístico e ofe-
rece uma chance de inovar, fortalecer
cadeias de distribuição e atender cada
vez melhor ao consumidor brasileiro,
independentemente da localização.

*Diretor de Operações da Tragetta

* Paulo Lima

Ainternetfoiconstruídasobapromes-
sa de ser uma rede global, onde dados,
serviços e aplicações circulariam entre
países de forma relativamente integra-
da. Porém, a cada dia esse modelo cons-
truído dá lugar a um cenário cada vez
mais fragmentado. Disputas geopolíti-
cas,políticasdesoberaniadedados,regu-
lamentações nacionais e restrições
tecnológicas estão redesenhando a in-
fraestrutura digital mundial e criando
ecossistemas cada vez mais regionaliza-
dos.

Diantedeumcenáriocadavezmaisse-
torizado,marcadopordisputasgeopolíti-
cas, diversos países passaram a tratar a
infraestruturadigitalcomoquestãodese-
gurançanacional,intensificandoinvesti-
mentos para reduzir a dependência ex-
terna e fortalecer sua soberania
tecnológica. Um exemplo desse movi-
mentoéaUniãoEuropeia,que,emjunho
de 2026, apresentou uma proposta para
ampliaroChips Act,de 2023.Ochamado
ChipsAct2.0prevêmedidasparareduzir
dependências estratégicas, estimular a
demanda por semicondutores e fortale-
cer a capacidade europeia em tecnolo-
gias avançadas, incluindo aquelas liga-
das à inteligência artificial.

Além dos investimentos em capacida-
de tecnológica própria, governos tam-
bém passaram a adotar políticas volta-
das ao controle sobre o fluxo, armazena-
mento e processamento de dados. Essa
centralização busca garantir a proteção
deinformaçõesligadasdiretamenteàse-
gurança nacional, levando os Estados a
exigirem o armazenamento local de da-
dos e uma supervisão mais rígida sobre
infraestruturas.

Porém, a transformação vai além da
tecnologia. A internet passou a ser uma
infraestruturaestratégicaparagovernos
e empresas, sustentando operações fi-
nanceiras, mercadológicas e operacio-
nais.SegundoaStatista,plataformaonli-
nealemãespecializadaemcoletaevisua-
lização de dados, três empresas concen-
tram mais de 60% do mercado global de
serviços de infraestrutura de nuvem:
Amazon (28%), Microsoft Azure (21%) e
Google Cloud (14%).

Essegraudeconcentraçãoreforçaoca-
ráterestratégicodainfraestruturadenu-
vem,hojeessencialparaofuncionamen-
to de empresas, governos e serviços digi-
tais. As corporações que dominam gran-
departedessemercadoexerceminfluên-
cia direta sobre a cadeia produtiva e ope-
racional, uma vez que detém os recursos
essenciaisparaasustentaçãodosistema.

Foioqueaconteceuem2025,quandoa
Microsoft enfrentou instabilidades em
serviços como a nuvem Azure, o Micro-
soft365eoXbox,evidenciandocomopa-
nes em grandes provedores de tecnolo-
gia geram impactos imediatos em dife-
rentes setores e regiões.

Aoquetudoindica,aideiadeumarede
global sem fronteiras onde as informa-
ções circulam livremente tem deixado
de ser realidade. O que vivenciamos hoje
éaconcentraçãodainternetvoltadaain-
teresses regionais e econômicos. Se a in-
ternet do passado foi moldada pela pro-
messadeconectividadeilimitada,ainter-
net do futuro será governada pela busca
irrestritaporsoberania,segurançaecon-
trole.

*CEO da Skynova, empresa destaque em

serviços de e-mail corporativo, cloud computing

e segurança digital

“Um dos fatores essenciais
para o sucesso é a
construção de parcerias
locais. Transportadoras
regionais trazem
conhecimento profundo
sobre rotas, logística
urbana e particularidades
de cada mercado, enquanto
plataformas digitais e
sistemas de rastreamento
proporcionam visibilidade
em tempo real, integração
de estoque e previsibilidade
nas entregas. “

Entregas fora do eixo
Sul-Sudeste exigem
soluções criativas e

parceiros estratégicos

A INTERNET ENTROU
EM GUERRA FRIA?
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“Esse alto nível de
centralização na mão de
poucas empresas eleva o
alerta sobre a segurança e a
soberania dos dados. Em um
sistema de alta dependência,
qualquer interrupção técnica,
mudanças regulatórias ou
crise geopolítica no país sede
dessas corporações é capaz de
provocar um efeito em
cadeia, comprometendo as
operações de governos e
organizações em escala
global.”
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PRETO NO
BRANCO

Atendimento
suspenso na UPA do
ChiquinhoGuimarães

Cidade

População pede gerador para evitar paralisação
durante interrupções programadas de energia

u A coluna, que foi a primeira a divulgar no início do
ano que haveria movimentação no comando da 11ª
Regional da Polícia Militar no Norte de Minas
(11ªRPM),trazainformaçãodequeonovocomandan-
tevemdeBeloHorizonte.Trata-sedoTenente-celPM
GuilhermeHenriqueSoares, queatualmente coman-
daoBatalhãodeRadiopatrulhamentoAéreodaPolí-
ciaMilitar.Valelembrarqueasuapromoção(apaten-
tedecoronel)estámarcadaparaodia2deoutubro.A
tropa dos batalhões da região recebe bem a indica-
ção.

Assumindo novo comando
OcoronelAllisonVericioqueem6deagostode2025

assumiuocomandoda11ªRegionaldaPolíciaMilitar
deMinasGerais (11ªRPM), conforme jáhavia sidodi-
vulgadopelacoluna, retornaà regiãometropolitana
na primeira quinzena de outubro. Ele foi designado
paracomandara2ªRPMcomsedeemContagem.Va-
lelembrarquetantonocasodocoronelVerício,como
do coronel Guilherme já no mês de setembro estes
estarãonosmunicípiosondevãocomandar.Trata-se
doperíodode transferênciademudanças

Cel Welington
Antesdadivulgaçãodospreenchimentosdevagas

noscomandosregionaisdaPolíciaMilitarhaviaaex-
pectativa de que o tenente-coronel Welington Mou-
rão que é de Montes Claros, e fez carreira na região,
assumiriaocomandoda11ªRPM.Entretanto,confor-
melevantamentodacoluna,elejánapatentedecoro-
nel,assumiráocomandoda18ªRPM,sediadaemPo-
çosdeCaldas.Vale lembrarquenomomentoWeling-
tonrespondepeloComandodaPolíciaRodoviáriaEs-
tadual.

Chance de eleição
Tem recebido vários pedidos de análise se este ou

aquelecandidatonadisputaproporcional temchan-
cedeeleiçãobaseadonoquocienteeleitoralenavota-
çãoobtida.PrimeiroéimportantelembrarqueaJusti-
çaEleitoralcalculaquantascadeirascadapartidoou
federaçãoconquistou comasomados votos e todos
osseuscandidatoseosvotosdelegendaesódepoisé
possível saber quais conseguiram se eleger. O que
analisamosantesdopleitoé,baseadonachapaapre-
sentada,quantocandidatosestãode fatocomchan-
cedeeleição.Daí o fatodeumcandidatonãoconse-
guir ser eleito com 60 mil votos e outro com 30 mil
conseguesereleito.Aliás, temsidocomumumcandi-
datotervotaçãoparasereleitoemváriosoutrosparti-
dosenãosereleitopelofatodoseupartidoterdesem-
penhofracoenãoterconseguidoatingiroquociente
eleitoral.

Vai dar merda
Temumaexpressãoquedeixoudeserpalavrachu-

laparasepopularizarquandodaiminênciadeaconte-
cerumfatodeextremagravidadeequevaiprejudicar
os envolvidos. Mesmo não sendo possível adiantar
fatos, não tenho dúvidas de que as investigações de
corrupção ligadasaobancomaster, ao INSSeoutros
vãoatingirdecheioaseleiçõesdesteano.Oresultado
éimprevisívelevaicolocarnocenárioquematéentão
estava fora.

Novo Comandante

Aunidade foi projetada para atendimento 24horas à população, oferecendo vários serviços de saúde

Márcia Vieira

Repórter

A prefeitura de Mon-
tes Claros informou
em seu site, na última
sexta-feira,14, que o
f u n c i o n a m e n t o d a
UPAChiquinhoGuima-
rães seria alterado nes-
ta segunda-feira, 17. O
município atribui a si-
tuação à Cemig, que fa-
rá interrupção progra-
mada no fornecimento
de energia elétrica. “As-
sim, neste dia, a partir
das 10h, a unidade fica-
rá fechada. O atendi-
mento normal será res-
tabelecido na unidade
tão logo o fornecimen-
to de energia seja resta-
belecido. Durante o pe-
ríodo de fechamento,
os pacientes deverão
procurar as unidades
de saúde mais próxi-
mas de suas residên-
cias ou os hospitais,
conforme a necessida-
de de atendimento”, co-
municou o município.
Ainda conforme a pre-
f e i t u r a , d a s 1 1 h à s
17h30, o atendimento
será restrito apenas
aos casos de emergên-

cia, enquanto pacientes
de menor gravidade serão
direcionados às UBSs e ao
Hospital Municipal Al-
pheu de Quadros.

Pela lei 8.080/1990, que
rege a organização do
SUS, e Decreto 7.508/2011,
que regulamenta a Lei do
SUS,omunicípiotemode-
ver de garantir de forma
continua, a assistência in-
tegral. Com a interrupção
programada, é função da
administração apresen-
tar um plano de contin-
gência. No caso do atendi-
mento ser transferido pa-
ra o Alpheu de Quadros e
UBSs, essas unidades te-
riam que ser preparadas
previamente para a de-
manda.

Tão logo a notícia veio a
público, a população usou
asredessociaisparamani-
festar a preocupação. Pa-
ra Rafael Carvalho, faltou
organização do municí-
pio. “já que a interrupção
éprogramada,éresponsa-
bilidade (do município)
providenciar medidas al-
ternativas”.

Carla Antunes e Daniel
Thiago questionam onde
estariaogerador,umavez
que a população paga im-

postos que devem ser de-
volvidos em serviços.

Já Nelma Cardoso avalia
que “gastam dinheiro à
toa,masnãocompramum
gerador” e Edna Lúcia afir-
ma que já esteve na unida-
de outras vezes e foi bem
atendida,mas haviamuita
gente e a suspensão pode
trazer consequências.

Conforme a lei, a deci-
são de interrupção não é
unilateral. Ela abrange o
Conselho Municipal de
Saúde, Vigilância Sanitá-
ria,SAMU,erequeravalia-
ção de risco. Na informa-
ção publicada, a prefeitu-
ra não informou esses
pontos. A reportagem en-
trouemcontatocomapre-
feitura solicitando estas e
outras informações, co-
mo,quantossãoospacien-
tes, em média, atendidos
pela UPA no horário cor-
respondente, se a unidade
tem gerador, quala potên-
cia e capacidade em caso
afirmativo, e neste caso,
porqueo gerador não será
utilizado durante o desli-
gamento da Cemig, já que
houve tempo para a orga-
nização, além de quais se-
riam os equipamentos ou
serviços afetados pela fal-

ta de energia. Até o fecha-
mentodaedição,não hou-
veretornonemdomunicí-
pio e nem da Cemig, que,
também foi procurada.

De acordo com dados
do Ministério da Saude, a
UPA Chiquinho Guima-
rães (Unidade de Pronto
Atendimento do Chiqui-
nho), em Montes Claros
(MG)éPorteIIeestáproje-
tada para operar com
atendimento médico de
urgência e emergência
com equipes de clínicos e
pediatra 24 horas.

Já matéria no site da
Prefeitura informa que
os serviços oferecidos
no local são: administra-
ção de medicamentos,
aferição de pressão arte-
rial, atendimento de ur-
gência com observação,
atendimento de avalia-
ção de cateterismo, cura-
tivos, drenagem de abs-
cesso, eletrocardiogra-
ma, sutura de ferimento
da pele, exames de glice-
mia capilar, inalação,
nebulização, lavagem
gástrica, monitorização
ambulatorial de pressão
arterial, exames labora-
toriais e transporte in-
ter-hospitalar. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MÁRCIA VIEIRA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Mais de 1,5 mil
picadas de escorpião
em sete meses

Saúde

O calor e a umidade criam condições favoráveis
à circulação desses animais em área urbana

u

A política no Norte deMinas está ficando cada vez
mais implacável!Oscandidatosadeputadoestadual
e federal que se lançaram sem planejamento agora
estãoenfrentandoarealidade: têmmaisadversários
doquealiados!Éumverdadeirojogodexadrez,onde
prefeitos,vereadoreseliderançaspolíticasestãomu-
dandodeladocomumafacilidadeimpressionante.E,
como se não bastasse, há pessoas que sãomais fal-
sasdoqueumanotade três reais!

E agora...
No final de julho, Cleitinho (Republicanos) liderava

adisputapelogovernodeMinas com35%das inten-
ções de voto, de acordo com a Quaest. No entanto,
analistaspolíticosachamqueaindecisãodosenador
antesderegistrarsuacandidaturapodeterumefeito
colateral negativo. Agora, todos esperam as próxi-
maspesquisaspara veroquevaiacontecer.

Campanha nas ruas
Desde do dia 16 de agosto, começou a campanha

eleitoral permitindoatos de campanha, comodistri-
buiçãodematerialgráfico,utilizaçãodeadesivosden-
trodasdimensões estabelecidaspela legislação, ca-
minhadas,carreatas,comícioseoutrasformasdepro-
paganda eleitoral permitindo que o candidato pode
pediro votodoeleitorde formaexpressa.

Fake news
Aproliferaçãodenotíciasfalsasedeconteúdosma-

nipulados por inteligência artificial representa uma
dasmaioresameaçasà lisuradoprocessoeleitoral e
àsoberaniadovotopopular. Amentira sistemáticae
calculadanasredessociaistemcomoprincipalobjeti-
vocorromperodebatepúblico, substituindopropos-
taseideiasporcortinasdefumaça,difamaçãoemani-
pulaçãoemocional doeleitor.

Frio
Oprimeirodebateeleitoralde2026emMinasGerais

foi realizadonoúltimodomingo (16)naBand,comos
candidatos ao governo Alexandre Kalil (PDT), Cleiti-
nho Azevedo (Republicanos), Flávio Roscoe (PL), Ga-
briel Azevedo (MDB) e Mateus Simões (PSD). Patrus
Ananias (PT) nãoparticipou, alegandocompromisso
com um evento do presidente Lula em São Paulo. O
debatefoiconsideradomorno,semnenhumfatorele-
vante.Aexpectativaagoraéquecomoiníciodacam-
panha, o climapossa esquentar entre os candidatos
quedisputamogovernodeMinas.

Falso igual nota de
três reais

Osmeses de abril emaio concentraramosmaiores

números de atendimentos

Apresentador de TV e observador da cena política

Christine Antonini

Com a elevação das
temperaturas e a ocor-
rência de períodos chu-
vosos, aumenta a aten-
ção para a presença de
escorpiões em ambien-
tes urbanos. O calor e
a umidade criam con-
dições favoráveis à cir-
culação desses ani-
mais, que podem en-
contrar abrigo em en-
tulhos, materiais de
construção, ralos, fres-
tas e outros locais pró-
ximos às residências.

De acordo com da-
dos do Hospital Uni-
versitário Clemente
de Faria (HUCF), refe-
rência em atendimen-
to de vítimas de ani-
mais peçonhentos no
Norte de Minas, so-
mente nos sete primei-
ros meses deste ano,
f o r a m r e g i s t r a d o s
1.552 atendimentos a
vítimas de picadas de
escorpião. Os meses
de abril e maio con-
centraram os maiores
números de atendi-
m e n t o s n e s t e a n o ,
com 274 e 265 casos,
respectivamente. So-
mados, os dois meses
representam 34,7% de
todas as ocorrências
registradas pelo hospi-
tal nos sete primeiros
meses de 2026. Em se-
guida aparecem ju-
lho, com 226 regis-
tros; fevereiro, com

198; junho, com 199; ja-
neiro, com 197; e março,
com 193.

Segundo o médico Dei-
visson Machado, em ca-
so de picada, a recomen-
dação é procurar atendi-
mento médico o mais rá-
pido possível, principal-
mente quando a vítima é
uma criança ou apresen-
ta sintomas além da dor
no local. Ainda de acor-
do com o especialista, o
atendimento precoce é
fundamental para ava-
liar a gravidade do aci-
dente e indicar o trata-
mento adequado.

“O tratamento depen-
de da gravidade do aci-
dente e dos sintomas
apresentados pelo pa-
ciente. Inicialmente, a

equipe médica avalia si-
nais como intensidade
da dor, alterações nos ba-
timentos cardíacos, pres-
são arterial, vômitos, su-
dorese e alterações neu-
rológicas. Nos casos le-
ves, o tratamento é prin-
cipalmente de suporte,
com controle da dor e ob-
servação. Já nos aciden-
tes moderados ou gra-
ves, especialmente en-
volvendo crianças, pode
ser necessário o uso do
soro antiescorpiônico,
além de monitoramento
hospitalar e outras medi-
das para controlar as ma-
nifestações do envenena-
mento. Por isso, é funda-
mental que a vítima pro-
cure atendimento médi-
co o mais rapidamente

possível e não tente tra-
tar a picada em casa”,
pondera o especialista.

Na casa do técnico em
i n f o r m á t i c a , V i c t o r
Naka, no bairro Alcides
Rabelo, era recorrente a
a p a r i ç ã o d e g r a n d e s
quantidades de escor-
piões. Ele alega que mes-
mo dedetizando o local,
os bichos ainda apare-
c i a m . E l e c r e d i t a , a
i n f e s t a ç ã o a o s l o t e s
abandonados próximos
à sua residência.

“Meu medo era mais
pelos meus cachorros –
tenho quatro. Digo que
virei especialista em es-
corpião, porque a noite
era uma verdadeira ca-
ça. Mesmo com cinco
dedetizações a aparição
era frequente. Hoje redu-
ziu, mas, é constante mi-
nha vigilância: também
fui atrás dos proprietá-
rios dos terrenos para
que a limpeza fosse fei-
ta”, relata o morador.

DADOS

Apesar do número ele-
vado de ocorrências, os
registros acumulados
em 2026 até julho estão
abaixo dos observados
no mesmo período dos
dois anos anteriores. En-
tre janeiro e julho de
2024, o HUCF contabili-
zou 1.735 casos. No mes-
mo intervalo de 2025, fo-
ram 1.644 atendimentos.
Já em 2026, o número
chegou a 1.552.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Memória e pequisa

Memorial do Cooperativismo foi inaugurado emMontes Claros e receberá visitas guiadas, ações institucionais e educativas

Leonardo Queiroz –

Repórter

_leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com-

O Norte de Minas
sempre foi reconheci-
damente protagonista
no cooperativismo mi-
neiro. Para contar essa
história, o Sicoob Cre-
dinor decidiu presen-
tear a região com o Me-
morial do Cooperati-
vismo, um espaço con-
cebido para preservar,
documentar e comuni-
car a história da coope-
rativa, do cooperativis-
mo de crédito regional
e do protagonismo da
instituição na forma-
ção da rede Sicoob a ní-
vel nacional.

O Memorial foi es-

truturado como uma ex-
periência de memória,
pesquisa e educação coo-
perativista. O projeto reú-
ne investigação históri-
ca, entrevistas com perso-
nagens que participaram
da construção da Credi-
nor, curadoria de acervo,
arquitetura, mobiliário
sob medida, recursos au-
diovisuais, tecnologia in-
terativa, acessibilidade e
organização de conteúdo
digital.

Aexposição permanente
organizaessanarrativaem
quarenta seções, número
quesimbolizaasquatrodé-
cadas da Credinor. O per-
curso inicia-se com uma
homenagemaosertão nor-
te-mineiro e conduz o visi-
tante pela formação da
Coopagro, pela atuação da

Ocemg, pela assembleia de
fundação,pelaevoluçãoda
comunicação, da moeda e
dos meiostecnológicos, pe-
la maior prova de resistên-
ciaenfrentadapelascoope-
rativas naquele período,
que foi a crise provocada
pelaextinçãodoBancoNa-
cional de Crédito Coopera-
tivo (BNCC), entre outros.

A construção do acervo
envolveubusca,leituraees-
tudo de documentos histó-
ricos, como atas, corres-
pondências,discursos,tele-
gramas, telex, editais, jor-
nais, revistas, livros e mo-
nografias. A pesquisa tam-
bémincluiuvisitasaarqui-
vos físicos do Sicoob Cen-
tral Crediminas, em Belo
Horizonte, levantamento
em acervos públicos e ou-
tros repositórios para a co-

leta de evidências históri-
cas.

“Nãoqueríamos criar so-
mente um ambiente com
objetos antigos ou uma li-
nha do tempo institucio-
nal. O Memorial foi pensa-
do como um espaço vivo,
capazdeapresentarahistó-
ria da Credinor com pro-
fundidade,contextoeemo-
ção. Cada documento, de-
poimento,peçadeacervoe
recurso tecnológico ajuda
a contar como o cooperati-
vismo chegou à região, ga-
nhouforçaepassouafazer
parteda vidadetantaspes-
soas”, destaca o presidente
daCredinor,DarioColares.

“Aqui estamos preser-
vando umahistória, um le-
gadoemumcentroperma-
nentede pesquisa ás novas
gerações, universidades e

quem queira pesquisar so-
bre cooperativismo e co-
nhecer a nossa história, a
históriadessaspessoasque
umdiasonharamverMon-
tesClarosumacidademais
prospera e competitiva”,
completa o presidente.

Aacessibilidadefoiincor-
porada ao Memorial desde
a concepção, com recursos
queampliamoacessodedi-
ferentes públicos ao con-
teúdo. Audioguia em três
idiomas, materiais em Li-
bras e soluções de acessibi-
lidade visual integram
uma experiência pensada
para ser inclusiva, sem
abrirmãodalinguagemex-
positiva e da identidade do
espaço.

Para Marcos Arruda,
coordenadordeComunica-
ção e Marketing do Sicoob

Credinor e curador do Me-
morial,otrabalhofoicons-
truído para dar densidade
e permanência à memória
da cooperativa.

“Conheci a história da
Credinor pelas vozes de
quem fincou a sua pedra
fundamental. Issoéraro. A
vidadoprodutorruralnun-
ca foi fácil aqui no sertão,
marcado pelo Polígono
dasSecasepeloslongospe-
ríodos de estiagem. Mas
aquela geração compreen-
deuque a cooperação era a
única forma de prosperar.
Comcoragemeumprofun-
dosensoderesponsabilida-
de, confiaram uns nos ou-
troseconstruíramalgodes-
tinado a sobreviver ao seu
próprio tempo. O Memo-
rial nasce desse encontro
com a História”, destaca.

Minas do Norte

LEONARDO QUEIROZ

Memorial concebido para ser o guardião da história do cooperativismo
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Omomento atual é hostil a todos. Estar vivo é
um milagre. O enfrentamento interno é nada
se comparado ao perigo externo, onde a incom-
petência a tudo domina, comares de superiori-
dade.
Para o nosso gáudio, persistem os gênios da

raça. O nível de excelência permanece no topo,
enquanto vozes comuns descambam, não no
horizonte, como diz o jargão popular sobre o
pôr do sol,mas ao rés do chão. Quemmal acom-
panha os parabéns a você, quer reger a orques-
tra, e quem mal sabe coar um café, se sente
doutor emgastronomia. E ainda inverte Pitágo-
ras e o seu “sei que nada sei”, para “eu sei tu-
do”.
Consciências estão à venda, se as há. Se al-

guém sabe um pouco de quase nada, cobra pa-
ra ensiná-lo. Tudo é monetizado, até abraço e
traição social.
Omundo está péssimo e pior ficará. Vende-se

a fé, pois há o dízimo, e pobreza virou relíquia
do catolicismo. O negócio é ser próspero, mes-
mo que atropele o que estiver pelo caminho.
Está horrível, mas, ao contrário dos falsos

profetas, nada sugiro para consertar omundo,
mesmo porque, a meu ver, o conserto se dará
pela humanização, solidariedade, respeito, in-
clusão. Tenho ideologia de esquerda e sou ca-
nhota, e dia 13 – olha a coincidência! – de agos-
to foi o Dia Internacional do Canhoto, o oposto
a destro.

Toda cautela é insuficiente para agir no mundo
real, cheio de ciladas, assim comonomundo digi-
tal. Sem pegar no celular, o dispositivo começa a
falar. Sabe de seus passos. Se comprar um creme
com ácido hialurônico, como seu CPF gira pelo
sistema, daí por diante haverá, a cada instante,
uma publicidade de creme que revolucionará seu
rosto, sua vida, e até mesmo sua conta bancária,
no estilo perca 20 kg em uma semana, sem esfor-
ço. E muitos pagam para ver!

A superexposição é a norma no mundo da ins-
tantaneidade. Comumgolpe demestre, umanôni-
mo vira subcelebridade. Começa em reality show
por ser influenciador, em seguida faz curso de
atuação – isso se o fizer – e vai para as novelas. O
que não interessava a ninguém, depois disso, pas-
sa a interessar. Haja sol para tanta gente ficar.
Disse Gonzaguinha: “há muito sabiá para pouca
palmeira”, sem imaginar uma vida de cotovela-
das por espaço, onde todos têm razão.
O ruim não é aparecer, é mentir, é cometer cri-

mes dando-lhes o nome de “liberdade de expres-
são”; são hábeis em turvar a realidade e pergun-
tar: onde está a verdade?
Milena dizia: “quem não pode com o pote, que

não pegue na rodilha”. O que se vê é faltar rodilha
para tantos desejosos de pegar o pote da fama e
do poder.
A disputa por autoridade é um jogo indigesto,

vazio de ética, cheio de mentiras e bajulação.
Quem quiser governar precisa ser firme nos atos
e negociador nas conversas. Abraçar um podero-
so para conquistar mais poder é o que se percebe
em todas as esferas. O mais é agarrar-se àquilo
em que se acredita, e tambémno que se despreza,
pois o discurso quer crescer as qualidades de seu
lado e ampliar os defeitos do outro.
Quem nada tem a propor acaba por jogar boli-

nhas de gude no chão, por onde passará a cavala-
ria do inimigo. E assim escorrega e cai a humani-
dade!

Omundo em que vivo

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

“A superexposição é a norma no
mundo da instantaneidade. Com um
golpe de mestre, um anônimo vira
subcelebridade. Começa em reality
show por ser influenciador, em
seguida faz curso de atuação – isso se
o fizer – e vai para as novelas. O que
não interessava a ninguém, depois
disso, passa a interessar. Haja sol
para tanta gente ficar.”
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Oficinas do grupo Galpão

Aprogramação é gratuita e as inscrições estão abertas pelo Sympla. As atividades oferecemcertificado.

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

Montes Claros rece-
be, entre os dias 19 e 21
de agosto, quatro ofici-
nas gratuitas promovi-
das pelo Grupo Galpão
como parte da progra-
mação da turnê do es-
petáculo Cabaré Cora-
gem pelo Norte de Mi-
nas. As atividades se-
rãorealizadas no Labo-
ratório 7 do Circuito de
Conhecimento da Uni-
montes e são voltadas
a pessoas interessadas
em gestão, produção,
comunicação e tecno-
logiada cena. As inscri-

ções estão abertas pela
plataforma Sympla do
Grupo Galpão, com 30 va-
gas por oficina e emissão
de certificado.

A programação come-
ça na quarta-feira (19),
com a Oficina de Gestão
de Projetos Culturais, mi-
nistrada por Alba Marti-
nez, das 9h às 13h. A ativi-
dade aborda aspectos da
elaboração e gestão de
projetos culturais, in-
cluindo mecanismos de
incentivo, planejamento
e relacionamento com
equipes e parceiros. À tar-
de, das 14h às 18h, Fernan-
da Lara conduz a Oficina
de Comunicação Cultu-

ral, com foco na comuni-
cação de projetos cultu-
rais, na relação com dife-
rentes públicos e no uso
de ferramentas aplicadas
ao cotidiano da área.

Na quinta-feira (20),
das 14h às 18h, será reali-
zada a Oficina de Produ-
ção Cultural, com Gilma
Oliveira. Aatividade apre-
senta as etapas de monta-
gem, circulação e realiza-
ção de turnês, a partir da
experiênciado Grupo Gal-
pão, incluindo temas co-
mo planejamento, orça-
mento, cronogramas, lo-
gística, contratos e parce-
rias. Encerrando a pro-
gramação, na sexta-feira

(21), das 9h às 13h, Beatriz
Radicchi e Rodrigo Ma-
rçal ministram a Oficina
de Tecnologia da Cena,
que apresenta os bastido-
res do teatro e os proces-
sos relacionados à ilumi-
nação, sonorização, ceno-
técnica e produção técni-
ca.

Além das oficinas, o
Grupo Galpão promove
um bate-papo com o pú-
blico no dia 19, das 19h às
20h30, na Casa Teatro
Vanda Dias. A participa-
ção é gratuita, conforme
a capacidade do espaço.

A programação integra
a passagem do Cabaré Co-
ragem pelo Norte de Mi-

nas. A montagem, que es-
treou em 2023, combina
música ao vivo, números
de variedades, dança,
fragmentos de textos de
Bertolt Brecht e drama-
turgia própria. Em Mon-
tes Claros, a apresenta-
çãoserá no dia20 de agos-
to, às 19h30, no Estaciona-
mento da Biblioteca Cen-
tral do Campus Unimon-
tes, com entrada gratuita.
Depois, o espetáculo se-
gue para Bocaiúva (22),
Francisco Sá (25), Grão
Mogol (27) e Janaúba (29),
encerrando a turnê. Em
todas as cidades haverá
bate-papo com o elenco.

De acordo com o dire-

tor do espetáculo, o ator
Júlio Maciel, a turnê é
uma experiência de co-
munhão com a plateia,
que participa ativamente
do espetáculo. “A criança
se diverte, as pessoas
mais velhas também, e es-
se jogo com o público tor-
naa experiência muitoes-
pecial. É um espetáculo
que convida as pessoas a
parar, assistir e se envol-
ver, e essa diversidade é
muito importante para a
gente”, afirma. A turnê é
realizada por meio da Lei
Rouanet e da Lei Estadual
de Incentivo à Cultura de
Minas Gerais, com patro-
cínio exclusivo da Cemig.

Cultura

LEON RAMIREZ

Atividades gratuitas são parte da programação da turnê Cabaré Coragem
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Guerreiros de Luz

“Guerreiros de Luz” é umregistromusical de umadasmanifestações culturaismais importantes deMontes Claros.

Geral

Leonardo Queiroz –

Repórter

_leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Agosto chegou tra-
zendo consigo os sons
dos tambores, as cores
das fitas, a fé e a emo-
ção que transformam
as ruas de Montes Cla-
ros durante as tradicio-
nais Festas de Agosto.
Para celebrar esse mês
tão importante para a
cultura norte-mineira,
a cantora Leila Britto
apresenta “Guerreiros
de Luz”, uma canção
que homenageia os
Catopês, a devoção a
Nossa Senhora e a for-
ça de uma tradição que
atravessa gerações.

Com música e letra
de Aristônio Canela, in-
terpretação de Leila
Britto e arranjos, capta-
ç ã o , m i x a g e m e
masterização de Saulo
Leony, a canção nasce
como uma homena-
gem à cultura e à me-
mória de Montes Cla-
ros. A composição utili-
za elementos presentes
no universo das Festas
de Agosto para cons-
truir uma narrativa
marcada pela fé, pela
musicalidade e pela
identidade do sertão.

Na letra, imagens co-
m o a “ V e n t a n i a d e
Agosto”,asfitasquebai-
lam e os tambores que
ecoam pelas noites de
luarajudamatranspor-
taroouvinteparaoam-
biente dos cortejos. A
música também faz re-
ferência ao tropeiro, à
memória e à história
que é passada de uma
geração para outra. Pa-
raLeilaBritto, interpre-
tar a canção é também

assumir o compromisso
devalorizarumamanifes-
tação cultural que faz par-
te da identidade da cida-
de.

“Guerreiros de Luz é
uma música que carrega
muita simbologia. Ela fala
dos tambores, das fitas,
doscortejos,dafée,princi-
palmente, da força dos
Catopês. É como se a can-
ção conduzisse a gente pe-
las ruas de Montes Claros
durante as Festas de Agos-
to, trazendo toda essa
energia e essa espirituali-

dade”, explica a cantora.
Ao longo da composi-

ção, a figura do Mestre
Zanza aparece como uma
referência de luz e de con-
tinuidade.Oversoquedes-
taca a estrela guia no céu
do sertão reforça a ideia
de orientação, memória e
legado. Já a presença de
Nossa Senhora represen-
ta a dimensão religiosa
que está no coração dos
festejos e acompanha os
grupos durante os corte-
jos.

“É uma alegria enorme

colocar a minha voz a ser-
viçodeumacançãoquece-
lebra a nossa história e tu-
do aquilo que temos de
mais precioso na nossa
cultura”, afirma Leila.

A artista destaca ainda
que transformar essa tra-
dição em música é uma
maneira de contribuir pa-
ra que ela continue alcan-
çando novas gerações. “A
cultura precisa estar viva.
E a música tem esse poder
deguardarhistórias,senti-
mentos e memórias e, ao
mesmo tempo, levar tudo

isso para quem ainda vai
chegar. Quando a gente
canta os Catopês, Nossa
Senhora, os tambores e o
Mestre Zanza, estamos
ajudando a manter viva
uma história que perten-
ce a todos nós”, ressalta.

O refrão, marcado pela
repetição de “Zanzar, zan-
zar, zanzei, zanzei”, apro-
ximaacomposiçãodamu-
sicalidade dos festejos e
cria uma atmosfera de ce-
lebração.Noencerramen-
to, a canção retoma a
ideiadeoraçãoedeluz, re-

forçando a ligação entre
fé,tradiçãoepertencimen-
to.

“Eu vejo ‘Guerreiros de
Luz’ como uma oração em
forma de melodia. É uma
música para ouvir, cantar
esentir.Queroqueelache-
gue às pessoas e desperte
nelas o orgulho de fazer
parte dessa história. Que
os tambores continuem
ecoando,queasfitasconti-
nuem dançando e que es-
sa luz continue iluminan-
doonossosertão”,comple-
ta Leila.

LEONARDO QUEIROZ –

Musica retrata as Festas de Agosto como forma de preservar a tradição
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Preparar uma casa para umano-
va fase da vida é um momento es-
pecial. Cada escolha carrega signi-
ficado, cada detalhe ajuda a cons-
truirmemórias e cada presente re-
cebidopassaa fazerpartedahistó-
ria do casal. Pensandonisso, aNa-

tureGift oferece o serviço de lista de
presente uma opção prática, delica-
da e personalizada para noivos que
desejam unir bom gosto, funcionali-
dade e sofisticação em um só lugar.
Com uma seleção cuidadosa de pe-
ças, a lojaproporcionaumaexperiên-

cia completa tanto para os noivos
quanto para os convidados. O casal
conta com o suporte da equipe Natu-
reGift para montar uma lista alinha-
da ao seu estilo, às suas necessida-
des e aomomento que estão vivendo.
Mais do que escolher presentes, fazer

a lista na NatureGift é uma forma de
transformar o início da vida a dois
emumaexperiência aindamais espe-
cial. Para quem vai casar, a Nature-
Gift é o endereço certo para criar uma
lista com encanto, praticidade e cui-
dado.

NatureGift: mais do que presentes, memórias para toda a vida

ARQUIVO PESSOAL

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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